
A saúde mental é importante para todos. Ela faz parte do que 
pensamos, sentimos e agimos e pode afetar nosso modo de interagir 
com os outros.1 Quando podemos viver nossos pensamentos e 
emoções de um modo saudável, podemos atingir melhor nossas 
metas e lidar com o estresse.2 Para muitas pessoas, no entanto, as 
condições de saúde mental fazem parte da vida diária. E algumas 
condições, como a depressão e o distúrbio bipolar, afetam mais as 
mulheres do que os homens.3,4

As condições de saúde mental não são um sinal de fraqueza ou falha de 
caráter.5 Elas nem sempre têm prevenção2 e não existe nenhuma causa 
de sua ocorrência. O histórico familiar e os genes, as experiências de 
vida, como o trauma e o abuso, a solidão e os desequilíbrios químicos no 
cérebro, podem ser fatores de contribuição.5 

As condições mais sérias de saúde mental não têm cura, mas elas 
podem ser tratadas e, portanto, os sintomas melhoram.3 É por isso 
que é tão importante observar os sinais e saber onde buscar apoio. 
Também é importante pensar no bem-estar mental geral — não 
apenas nas condições que possam ser diagnosticadas.

As mulheres e a  
saúde mental

5,1%  
das mulheres passam por 
depressão em todo o mundo.4

4,6%  
das mulheres passam por 
ansiedade em todo o mundo.4

Procurando apoio?

Para conhecer os recursos disponíveis 
para você, visite livewell.optum.com.



54%  
das perdas de emprego 
ocorreram com mulheres em 
todo o mundo.8

60%  
dos cuidados com crianças 
são responsabilidade 
das mulheres em casais 
heterossexuais.7

Bem-estar geral: 
Muitas mulheres estão estressadas

Os últimos anos foram especialmente difíceis para 
as mulheres que, em geral, sentiram os maiores 
impactos da pandemia, comparado com os homens. 

A perda do emprego e o estresse econômico 
Mais mulheres perderam o emprego durante a pandemia, porque 
os setores onde elas têm mais possibilidade de trabalhar, como o 
de serviços, foram mais afetados.6,7 Em todo o mundo, as mulheres 
mantiveram 39% dos empregos mas enfrentaram 54% de perdas do 
emprego.8 Perder um emprego é um fator de estresse e a pobreza 
em longo prazo pode ter efeitos duradouros de saúde mental. As 
taxas de depressão e de outras condições de saúde mental são 
muito mais altas entre as pessoas que vivem na pobreza.9

Responsabilidades cada vez maiores com os cuidados
Em casais heterossexuais, as mulheres são responsáveis por 
cerca de 60% dos cuidados com as crianças7 e assumem mais 
responsabilidades domésticas. Com as escolas fechadas ou 
funcionando de modo remoto e muitos programas de atenção à 
criança fechados durante a pandemia, as mulheres assumiram a 
maior parte da carga. Ao mesmo tempo, um estudo realizado nos 
Estados Unidos demonstrou que menos mulheres (22%) que homens 
(28%) têm empregos que permitem o trabalho remoto.7 

Muitas mulheres se sentiram excluídas da força de trabalho para 
cuidar das crianças,10 mas estas não foram a única razão pela qual as 
mulheres perderam os empregos. Muitas tiveram que cuidar de pais 
ou outros adultos idosos com deficiência de saúde física ou mental.11

Depressão pós-parto 

O desenvolvimento da depressão durante a gravidez ou após o 
parto é comum. Um estudo global constatou que as taxas variam 
conforme o país, mas em geral a taxa de depressão pós-parto é 
de 17,22%.12 Para mulheres que tiveram bebês durante a pandemia, 
com preocupações extra e quase sempre amigos ou famílias sem 
possibilidade de visitá-las, a gravidez e o parto podem ter sido ainda 
mais estressantes que o normal.

O bem-estar mental certamente foi afetado negativamente pela 
pandemia, mas é um assunto sempre presente que precisa ser 
abordado. Para garantir que todas as pessoas obtenham o apoio 
necessário para o bem-estar mental, precisamos continuar a 
quebrar o estigma, reconhecer os sintomas de condições de saúde 
e garantir que as pessoas saibam como buscar ajuda.
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Este programa não deve ser usado para emergências nem para necessidades de tratamento urgente. Em uma emergência, ligue para 911, se estiver nos Estados Unidos, ou para o número de 
telefone dos serviços locais de emergência, se estiver fora dos Estados Unidos, ou ainda dirija-se ao ambulatório ou pronto-socorro mais próximo. Este programa não substitui o tratamento de um 
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Se você se sente estressado por preocupações financeiras, 
de cuidados, de relações ou outras preocupações pessoais 
ou acha que pode estar passando por depressão, ansiedade 
ou outra condição de saúde mental, busque ajuda. 

Visite livewell.optum.com para saber mais sobre os recursos 
disponíveis para você. 


